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OS DIRETORES 
JOÃO PAULO REYS 
E BRENDA MELO 

MORAES FAZEM DO 
LONGA MANDADO 
UMA DENÚNCIA 

DAS OMISSÕES NO 
CAMPO DOS 
DIREITOS À 

INVIOLABILIDADE 
DO DOMICÍLIO 

UMA  
    INVASÃO  
SEM PRECEDENTES

UMA  
    INVASÃO  
SEM PRECEDENTES

A 
Constituição Federal ga-
rante o direito à inviola-
bilidade do domicílio co-
mo regra no ordenamen-

to jurídico. Em regra, entrar na 
residência de alguém depende de 
autorização do morador, sob pe-
na de responsabilização criminal 
por parte do invasor. Ainda assim, 
em situações excepcionais pode 
ocorrer a violação do domicílio 
em conformidade com a própria 
Constituição.

Com essa premissa, o de-
bate político-social brasileiro 
no longa-metragem Mandado 
é um verdadeiro “dedo na fe-
rida”. Ocupação militar, políti-
ca criminal e um panorama so-
cioeconômico do Complexo da 
Maré formaram os pilares pri-
mordiais para colocar em voga 
a realidade durante o período 
da Copa do Mundo, em 2014, e 
os Jogos Olímpicos, em 2016. 
Hoje à noite, às 20h30, o filme 
será exibido no 55º Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro.

Antes desses eventos mundiais 
ocorrerem no país, o ponto de par-
tida foi a notícia divulgada sobre a 
autorização judicial para que a po-
lícia ingressasse em todas as ca-
sas. “Nossa intenção a princípio 
era ouvir juristas e pessoas que 

 » ANAJÚ TOLENTINO*
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Cena do filme Espumas ao vento: drama no universo lúdico

 Autorias Produções Cinematográficas/Divulgação

A vida como 

martírio?
 » RICARDO DAEHN

Caruaru (Pernambuco) é ce-
leiro de músicos, de artistas po-
pulares e de orquestra de pífa-
nos. Lá, se contempla paragens 
famosas como morro Bom Je-
sus, e — como registra o longa-
metragem do cineasta Tacia-
no Valério — também pode ser 
acolhida uma banda ruim: in-
teresseiros infiltrados em edifi-
cações neopentecostais. Seguin-
do a andamento de um cordel 

de fim inesperado, o roteiro de 
Taciano e Vanderson Santos se 
desvincula de rigor e se afunda 
nas peculiaridades de regio-
nalismo. Numa avalanche de 
criatividade (com valor orgâ-
nico, mas nem sempre fácil de 
ser digerido, até pela lida di-
reta com elementos mais caros 
ao teatro), o filme transborda 
singularidade narrativa. Sen-
do a igualdade branca; a fra-
ternidade, vermelha; por que 
não a liberdade, no longa, abra-
çar tons multicolores? 

Espumas ao vento descortina 
um universo lúdico (pleno e ru-
dimentar, na bela fotografia de 
Breno César), em que as irmãs 

Manu (Rita Carelli, muito con-
vincente) e Aninha (Patrícia 
Niedermaier) testemunham o 
ocaso da receptividade à cultura 

popular. Entregue a caprichos 
de Seu Pio (Everaldo Pontes) e 
Mestre Sebá, que lideram uma 
trupe de mamulengueiros, 

Manu desaparece e anula dese-
jos pessoais. “Talvez a única coi-
sa que sou é ser outra”, simplifi-
ca ela. A manipulação da reali-
dade e um teor de apropriação 
indevida de teatro, igualmente, 
alcança a escola de possessão, um 
braço de fraudulenta entidade com 
pretenso fundo religioso. Na dra-
maticidade do filme, que toma ru-
mo de cores berrantes, entram figu-
ras como o pastor (Tavinho Teixei-
ra) e um misterioso palhaço (Odé-
cio Antonio, que bem abraça o 
risco de um papel desafiador), 
uma espécie de cordeiro em pe-
le de lobo, batizado João.

Uma exagerada corrente de 
mortes de personagens e torrente 

de situações metafóricas atrapa-
lham o filme. Há poesia como no 
caso da marcação do tempo, de-
terminado pela dinâmica da fei-
ra, e o filme traz discreta e bela tri-
lha de Anderson do Pife. O lirismo 
ainda alcança situações como a 
do reflexo da pandemia na tra-
ma, junto a qual personagens de 
sentem “lixo”, vivendo na cida-
de e, “bicho”, no cotidiano pas-
sado em sítios. Há poesia ain-
da em citações peculiares co-
mo a de seres humanos que, no 
comezinho, “Amanhecem gran-
des e anoitecem pequenos”. Pe-
na o espetáculo trazido por Ta-
ciano Valério, por vezes, derrapar 
em tantos excessos.

moram na favela, na área afeta-
da pelos mandados, para explicar 
como deve funcionar um proces-
so extraordinário de que o Estado 
entre na casa das pessoas. Como 
aquilo não se encaixa, de manei-
ra geral, sobre como o Estado li-
da com as populações de favela”, 
afirma João Paulo Reys, diretor e 
roteirista do longa.

Junto com Brenda Melo Mo-
raes, que também assina a di-
reção e produção executiva, 
Reys passou pelo Departamen-
to de Audiovisual da UnB e pe-
la EICTV, em Cuba, e trabalha 
como diretor, roteirista e mon-
tador na Luba Filmes, produto-
ra que leva o crédito da obra. 
“Estar no festival é uma alegria 
enorme. Sou de Brasília, fiz ci-
nema na UnB, estive no Festi-
val na Mostra Brasília com um 
curta que fizemos na universi-
dade. Aprendi a gostar de cine-
ma no Cine Brasília. É uma ale-
gria enorme estar no festival 
para isso e espero que a expe-
riência seja fértil, que este fil-
me esteja lá. Agora a expecta-
tiva da mostra é que o filme se-
ja visto, seja comentado, ajude 
o público a refletir a partir do 
momento que vivemos e para 
além da mostra. A ideia é que o 
filme circule no universo cine-
matográfico, mas também do 
direito, da favela, da política 
e em demais festivais”, reitera.

O processo

Alguns meses antes da Copa do 
Mundo de 2014, um mandado de 
busca autoriza a polícia a entrar 
em todas as casas de duas favelas 
do Rio de Janeiro. O documentário 
mostra a radicalização do sistema 
penal brasileiro e os efeitos da cri-
se democrática que o Brasil tem vi-
vido nos últimos anos.

“Então, quando a gente sabia 
da existência desse documen-
to, que é o mandado de busca e 
apreensão coletiva, não indivi-
dual, no contexto de ocupação 
militar, de todas as invasões diá-
rias e instantes de guerra, a Copa 
do Mundo estava chegando. Nós 
resolvemos solicitar o acesso a 
esse documento de forma jurídi-
ca na lei de acesso à informação e 
não conseguimos. Então, não era 
só a violação de direito que esta-
va ocorrendo, mas não ter acesso 
a esse instrumento que autoriza 
ela”, declara Brenda Melo.

Formada em Cinema e Audio-
visual na Universidade Federal 
Fluminense, Brenda Melo atua 
na área há 10 anos como produ-
tora, diretora, fotógrafa e pesqui-
sadora. Ao fazer bom uso da sua 
bagagem, Melo enfrentou junto 
à equipe as dificuldades de reali-
zar as entrevistas. Marielle Fran-
co, Nilo Batista, juristas, jornalis-
tas e moradores do Complexo da 
Maré foram incluídos no longa 
para delinear a narrativa.

“Mesmo sabendo das dificulda-
des que seria colher depoimentos 
em um lugar onde o silêncio é co-
brado à arma e as pessoas não se 

abrem com qualquer um, acre-
ditamos no projeto e 

nunca pensamos 
em desistir. Para 

as pessoas reconhecerem e, a partir 
daí, terem confiança, estar no dia a 
dia era fundamental. E a expecta-
tiva no festival não poderia ser ou-
tra. Ir bem em um Festival onde o 
questionamento é colocado e a vi-
sibilidade é um retorno, já nos dei-
xam muito orgulhosos.”

Com 27 anos de existência 
da produtora, a importância de 
ter voz dentro de espaços como 
o Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro vem de tempos som-
brios como a ditadura militar. 
“Desde 1983, quando o filme O 
Mágico e o Delegado, de Fernan-
do Coni Campos, foi escolhido o 
melhor filme do Festival de Brasí-
lia, em uma época em que o país 
viveu os últimos respingos da di-
tadura, me chama a atenção. Em 
2014, mais uma vez, tive a ale-
gria de reafirmar minha admira-
ção pelo festival quando Branco 
Sai, Preto Fica, de Adirley Quei-
rós, diretor que está participan-
do comigo nessa mostra, coloca 
questionamentos não abordados 
como mais vezes deveriam ser. 
Isso me deixa muito honrada.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

55º FESTIVAL DE 
BRASÍLIA DO CINEMA 
BRASILEIRO
No Cine Brasília (EQS 106/107), 
e nos centros culturais de 
Samambaia e de Planaltina, 
a mostra competitiva com o 
longa Mandado (RJ), de João 
Paulo Reys e Brenda Melo, e os 
curtas Escasso (RJ), de Encruza – 
Clara Anastácia e Gabriela Gaia 
Meirelles, e San Marino SP, de 
Leide Jacob. Ingressos a partir de 
R$ 10, meia entrada. Também no 
Cine Brasília a partir das 18h a 
Mostra Brasília, com  
entrada franca. 


